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No século XVIII, vários herbalistas alemães recomendaram preparações à base de
frutas de mirtilo para o tratamento de gota, reumatismo e febre tifoide. Além disso,
relata-se a recomendação do mirtilo para induzir a menstruação, expelir pedras da
vesícula biliar ou da bexiga e combater a tuberculose pulmonar.

Durante a guerra civil americana, o mirtilo era utilizado para produção de bebidas como
uma forma de subsistência.

Vaccinium myrtillus L., conhecido popularmente como mirtilo, arando, blueberry e uva
do monte, pertence à família Ericaceae. Essa espécie medicinal é originada da
Europa, norte da Ásia, América do Norte e Brasil, sendo cultivada em solos ácidos e
úmidos com grande quantidade de matéria orgânica estabilizada .

Vaccinium myrtillus L. é uma espécie vegetal utilizada mundialmente para fins alimentícios e
medicinais, devido ao seu alto valor nutritivo e terapêutico. No Brasil, essa planta medicinal
integra a Lista de Medicamentos Fitoterápicos de Registro Simplificado descrita na Instrução
Normativa n°2 de 13 de maio de 2014 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e o
Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição.

O termo “vaccinium” foi atribuído pelo poeta romano Virgílio e deriva da vaca, visto que
esses animais apresentam uma predileção por essa espécie vegetal como alimento.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Já o termo “myrtillus” está associado ao formato dos frutos do mirtilo, que se
assemelham a murta (Murraya paniculata (L.) Jack). Em inglês, o nome mirtilo deriva
do dinamarquês “bobelar” que significa “baga escura”.
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Vaccinium uliginosum L. é uma árvore arbustiva de 70 a 100 cm de altura. As
folhas apresentam formato ovoide e sem pelos. Suas flores são pequenas, com
coloração que varia entre branco e rosa. Os frutos também são globosos, mas
apresentam coloração variável de preto a azul.

Vaccinium myrtillus L. é uma árvore arbustiva de 30 a 60 cm de altura. As folhas
apresentam formato ovoide, com borda finamente dentada e cor verde brilhante.
Suas flores são pequenas, com coloração que variam entre azul, rosa e verde.
Os frutos também são globosos, mas apresentam coloração variável de preto a
azul e roxa-avermelhada.

Vaccinium angustifolium Aiton é uma árvore arbustiva de 30 cm de altura. As
folhas são pequenas e lanceoladas, com uma cor verde brilhante na parte
superior e um tom mais claro na parte inferior. Suas flores são pequenas, em
forma de sino, com coloração que varia entre branco e rosa. Os frutos também
são globosos, mas apresentam coloração azul-escuro.
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A planta Vaccinium myrtillus L. apresenta semelhança com algumas espécies do gênero Vaccinium,
dentre as quais se destacam Vaccinium uliginosum L. e Vaccinium angustifolium Aiton. Tendo em vista
que essas espécies vegetais podem apresentar características botânicas similares e ação
farmacológica distinta, faz-se necessária a diferenciação botânica para assegurar a utilização
terapêutica correta do mirtilo.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

O mirtilo foi utilizado durante a Segunda Guerra Mundial pelos pilotos da força aérea
real, na forma de conserva e geléia, a fim de melhorar a percepção visual em situações
de fraca iluminação.

Vaccinium angustifolium Aiton
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CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

A espécie Vaccinium myrtillus L. produz diversas classes de fitoconstituintes, dentre os quais se
destacam as antocianidinas (delfinidina-3-glicosídeo, cianidina-3-glicosídeo, malvidina-3-glicosídeo,
peonidina-3-glicosídeo, petunidina-3-glicosídeo) e os taninos (pirogalol). Além desses, são
encontrados flavonoides (quercetina, isoquercetina, hiperosídeo, astragalina), ácidos orgânicos
(ácido cítrico, ácido málico, ácido quínico), ácidos fenólicos (ácido cafeico, ácido p-cumárico, ácido
p-hidroxibenzóico) e outros fenóis, alcaloides e sais minerais (ferro, manganês).

A ação antidiarreica desta espécie vegetal é associada, principalmente, aos taninos, enquanto que o
efeito anti-inflamatório é atribuído às antocianidinas.

Fonte G

Estrutura geral das
antocianidinas

O mirtilo é indicado como auxiliar no tratamento sintomático da diarreia leve não infecciosa e das
inflamações leves da cavidade oral.  Além disso, essa espécie vegetal possui ação antioxidante,
antimicrobiana, adstringente, antisséptica, gastroprotetora, vasoprotetora, antiplaquetária,
hipolipemiante, antiaterosclerótica, diurética e antitumoral.

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
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Pirogalol

O mirtilo pode ser utilizado na forma de chá medicinal para uso interno e externo, obtido pelo método
de decocção a partir de seus frutos secos maduros. Ainda, pode ser comercializado como
medicamento fitoterápico na forma de extrato seco.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Forma de preparação (decocto): em um recipiente, colocar 5 a 15 g do fruto seco do mirtilo (cortado
em pequenos pedaços) em 250 mL de água e levar para o cozimento (decocção) por cerca de 5 a 15
minutos. Após esse tempo o chá deve ser coado e estará pronto para uso.

Fonte  H

Uso interno

Forma de preparação (decocto): em um recipiente, colocar 20 g do fruto seco do mirtilo (cortado em
pequenos pedaços) em 200 mL de água e levar para o cozimento (decocção) por cerca de 5 a 15
minutos. Após esse tempo o chá deve ser coado e estará pronto para uso.

Posologia: tomar 250 mL do decocto, três a quatro vezes ao dia.

Via de administração: oral (uso interno).

Uso externo
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ALERTA!

Via de administração: uso externo (bochechos ou gargarejos).

Posologia: varias vezes ao dia.

O mirtilo não deve ser utilizado por indivíduos que apresentam alergia ou
hipersensibilidade a essa planta ou a outras espécies da família Ericaceae.

Vaccinium myrtillus L. é contraindicado para indivíduos com idade inferior a 18 anos,
devido à ausência de estudos que comprovem sua segurança, e portadores de
distúrbios hemorrágicos, devido ao seu efeito antiplaquetário.

Via de administração do medicamento fitoterápico: oral.

Restrição de uso: a venda deste produto é insenta de prescrição médica.

O uso do mirtilo por grávidas e/ou lactantes é considerado seguro quando utilizado como
alimento.

Se o usuário possuir inflamação cutânea, como tromboflebite ou endurecimento
subcutâneo, além de insuficiência cardíaca ou renal, inchaço súbito de um dos
membros inferiores (pernas), dor intensa ou presença de úlceras, é recomendado
consultar um médico antes da utilização dessa espécie medicinal.

Em caso de persistência dos sintomas ou aparecimento de efeitos adversos, deve-se
suspender o uso do mirtilo e procurar um serviço de assistência em saúde.@
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INTERAÇÕES

Interação entre mirtilo e medicamentos

Interação entre mirtilo e outras plantas medicinais

O Vaccinium myrtillus L. pode interagir com plantas que possuem ação anticoagulante
ou antiplaquetária. 

Fon
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O mirtilo pode potencializar a ação dos medicamentos da classe dos anti-inflamatórios não
esteroidais (AINEs), salicilatos, agentes trombolíticos, anticoagulantes e/ou
antiplaquetários e hipoglicemiantes.
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Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

Interaja conosco!
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